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Contexto
O Plano de Ação 2025 é um marco estratégico voltado para a humanização, eficiência e

transparência no Sistema Prisional e Socioeducativo do Acre. Alinhado ao Programa Fazendo Justiça

(CNJ/PNUD), o plano reflete um compromisso sólido com o fortalecimento da execução penal e do

atendimento socioeducativo por meio de ações integradas e estruturantes:

Sistema Penal: Monitorar e fiscalizar o sistema penal, qualificando todo ciclo desde a porta de

entrada, intramuros e porta de saída, com base no julgamento da ADPF 347 e Plano Pena Justa.

1.

Sistema Socioeducativo: Monitorar e fiscalizar o sistema socioeducativo, objetivando a

garantia de direitos de adolescentes aos quais se atribua a prática de ato infracional.

2.

A implementação bem-sucedida deste Plano de Ação 2025 do GMF/TJAC dependerá da articulação

intersetorial e do acompanhamento contínuo das metas propostas.



“Promover o fortalecimento e a humanização do

sistema prisional e socioeducativo no Estado do

Acre, por meio do monitoramento contínuo, da

fiscalização efetiva e da implementação de políticas

públicas integradas, garantindo o respeito aos

direitos humanos, a eficiência da justiça e a

integração social de pessoas em privação e

restrição de liberdade."

Nossa Missão 

GMF /AC



"Ser reconhecido como referência nacional no monitoramento e fiscalização

do sistema prisional e socioeducativo, promovendo um modelo de justiça

eficiente, humanizado e comprometido com a garantia de direitos e a redução

da reincidência."

Nossa Visão

Inspeção Judicial no Complexo Prisional
Feminino Francisco de Oliveira Conde,
Comarca de Rio Branco (ago/2024)

GMF /AC



Humanização

Compromisso com o respeito aos direitos humanos e à

dignidade das pessoas em privação e restrição de liberdade.

Eficiência

Busca constante por resultados efetivos, promovendo uma

justiça célere e responsável.

Transparência

 Garantia de acesso às informações e prestação de contas à

sociedade sobre as ações realizadas.

Inovação

Incentivo ao uso de práticas e tecnologias modernas para

execução de novas políticas judiciárias destinadas à

transformação do sistema prisional e do sistema

socioeducativo.

Nossos Valores

Audiência Concentrada, Comarca
de Feijó (jul/2024)

GMF /AC



Objetivos

GMF



OBJETIVO GERAL 

O presente Plano de Ação tem como objetivo geral apresentar as ações estratégicas do

Grupo de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário e Socioeducativo do TJAC

para o exercício de 2025, alinhadas às metas definidas pelo Departamento de

Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário e de Execução de Medidas

Socioeducativas (DMF) do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e às ações desenvolvidas

pelo Programa Fazendo Justiça, voltadas à fiscalização e monitoramento do sistema

prisional, bem como orientar o exercício da atividade jurisdicional criminal, de execução penal

e socioeducativo no Estado do Acre. 



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Fortalecer e aprimorar o monitoramento e fiscalização do sistema carcerário e do sistema

socioeducativo, empreendendo esforços para qualificação das políticas penais e socioeducativas.

Supervisionar o preenchimento e uso dos sistemas eletrônicos do CNJ voltados à justiça criminal e

juvenil.

Promover a redução da privação de liberdade, incentivando alternativas penais e medidas

socioeducativas em meio aberto.

Realizar inspeções periódicas nas unidades prisionais e socioeducativas.

Produzir e divulgar dados e pesquisas sobre políticas penais e justiça juvenil.

Capacitar a magistratura e equipes técnicas em temas relacionados à execução penal e jurisdição

infracional.

Coordenar e articular ações para fortalecer políticas de cidadania, proporcionalidade penal e proteção

social para pessoas em todas as etapas do ciclo penal e socioeducativo - porta de entrada, intramuros e

porta de saída.



Diretrizes Estratégicas

GMF



ALINHAMENTO ESTRATÉGICO  

O plano segue as metas definidas pelo Departamento de Monitoramento e Fiscalização do

Sistema Carcerário e de Execução de Medidas Socioeducativas do CNJ, incorporando as diretrizes

estabelecidas no Programa Fazendo Justiça. Este programa, desenvolvido em parceria com o

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e o Conselho Nacional de Justiça

(CNJ), visa  acelerar respostas estruturantes ao estado de coisas inconstitucional nas prisões

brasileiras reconhecido pelo Supremo Tribunal Federal na ADPF 347 e Plano Pena Justa e o

atendimento socioeducativo por meio de ações integradas e estruturantes.



FOCO NAS ÁREAS PRIORITÁRIAS 

As ações propostas no plano abrangem dois eixos centrais:

Sistema Penal: Monitoramento e fiscalização do sistema penal, qualificando todo ciclo desde a porta de

entrada, intramuros e porta de saída, com base no julgamento da ADPF 347 e Plano Pena Justa.

Sistema Socioeducativo

Monitoramento e fiscalização do sistema socioeducativo, objetivando a garantia  de direitos de adolescentes

a quem se atribua a prática de ato infracional, conforme preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente

(ECA), o  Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE) e os tratados internacionais sobre a

matéria dos quais o Brasil é signatário.



DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 

O Plano de Ação 2025 está organizado em macroações que contemplam:

Governança

Objetivo Geral: Fortalecer a atuação do GMF/TJAC, promovendo capacitação, melhoria na comunicação

institucional e maior articulação com as diretrizes nacionais.

Fiscalização e Monitoramento do Sistema Prisional do Estado do Acre

Objetivo Geral: Garantir a regularidade das inspeções, a coleta e análise de dados e a implementação de

soluções para problemas críticos, como superlotação e condições precárias nas unidades prisionais.

Fiscalização e Monitoramento do Sistema Socioeducativo do Estado do Acre 

Objetivo Geral: Acompanhar a execução de políticas socioeducativas em todas as etapas, garantindo a

qualificação do atendimento e o fortalecimento dos sistemas de informação.



P L A N O  D E  A Ç Ã O

Planejamento



Macroação 01 
Governança 





Macroação 02 
Fiscalização e Monitoramento do

Sistema Prisional 







Macroação 03 
Fiscalização e Monitoramento do

Sistema Socioeducativo 











Acesso à Planilha de Acompanhemento do Plano



Conclusão 
O Plano de Ação 2025 do GMF/TJAC representa um compromisso coletivo com a construção de um sistema

prisional e socioeducativo mais humanizado, eficiente e transparente. Por meio de ações integradas,

articuladas e estruturantes, buscamos assegurar a dignidade, a inclusão e a justiça para todos os

envolvidos.

A implementação das metas propostas dependerá de uma forte articulação intersetorial, monitoramento

contínuo e avaliação constante dos resultados alcançados. É essencial que cada ator envolvido, em suas

respectivas esferas de atuação, contribua para a realização das ações estratégicas previstas, sempre

guiado pelos princípios da legalidade, igualdade e respeito aos direitos humanos.

Este plano não é apenas uma resposta às demandas atuais, mas também um convite para a transformação.

Ele reflete o compromisso de toda a rede de Justiça com a promoção de um sistema mais justo, que respeite

os direitos fundamentais, garanta alternativas à privação de liberdade e fortaleça as políticas de reinserção

social.

Ao final de sua execução, espera-se que os avanços propostos impactem positivamente a sociedade,

reafirmando o papel do GMF/TJAC como um agente de mudança e fortalecimento das políticas públicas

penais e socioeducativas no Estado do Acre.




